
Aula 13 3 Fatores Linguísticos da Variação e 
Mudança
Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa Aula 13 do Curso de Sociolinguística e Variação. Sabemos que seu dia pode ter 
sido longo, mas a jornada pelo universo da língua é sempre recompensadora, e hoje mergulharemos em um dos 
seus aspectos mais fascinantes: como a própria estrutura da língua influencia sua constante transformação. 
Prepare-se para desvendar os segredos internos que fazem a língua variar e mudar, muitas vezes sem que 
percebamos.

Até agora, exploramos como o contexto social, a identidade e as interações humanas moldam a forma como 
falamos. Vimos que a língua não é um bloco monolítico, mas um organismo vivo, pulsante e sensível às dinâmicas 
sociais. Contudo, a história da variação e da mudança linguística não se completa sem olharmos para dentro da 
própria língua, para os seus mecanismos internos, suas "regras" e tendências que, por si só, já impulsionam 
transformações.

Nesta aula, nosso objetivo é desenvolver uma compreensão aprofundada sobre como os fatores linguísticos 3 ou 
seja, as características intrínsecas da língua 3 interagem com os fatores sociais para gerar a variação e a mudança. 
Ao final, você será capaz de identificar princípios como economia, saliência perceptual e regularização analógica, 
e entender como eles se manifestam no português brasileiro. Mais do que isso, você desenvolverá uma visão mais 
completa e crítica sobre a complexidade da língua, essencial para sua formação acadêmica e para a análise de 
fenômenos linguísticos em qualquer contexto profissional ou de estudo para concursos. Vamos lá?



A Língua como um Sistema Vivo: Além do 
Social

Conceito-chave: A língua possui uma arquitetura interna que, por si só, já gera tendências de variação e 
mudança, independentemente dos fatores sociais.

Imagine a língua não apenas como um espelho da sociedade, mas como um ecossistema complexo, com suas 
próprias leis internas e interações. Assim como uma floresta tem suas dinâmicas de crescimento, competição e 
adaptação, a língua possui uma arquitetura interna que, por si só, já gera tendências de variação e mudança. Não é 
apenas o falante que decide como a língua se comporta; a própria língua, em sua estrutura, oferece caminhos e 
restrições.

Pense por um momento: por que algumas pronúncias ou construções gramaticais parecem "pegar" mais 
facilmente do que outras, mesmo em contextos sociais semelhantes? A resposta muitas vezes reside na forma 
como essas inovações se encaixam ou desafiam a estrutura existente da língua. É como se a língua tivesse uma 
"memória" e uma "lógica" interna, que favorecem certas mudanças e resistem a outras.

Essa perspectiva nos convida a ir além da correlação direta entre variação linguística e fatores sociais como 
classe, gênero ou idade 3 embora esses sejam cruciais. Ela nos mostra que a língua é um sistema autônomo em 
certa medida, com uma vida própria que influencia sua evolução. Compreender essa dimensão é fundamental para 
qualquer análise sociolinguística robusta, pois nos permite ver a variação e a mudança como um produto da 
interação constante entre o que é interno à língua e o que é externo a ela, vindo da sociedade.



Economia Linguística: O Caminho da Menor 
Esforço
Você já parou para pensar por que, ao longo do tempo, as línguas tendem a simplificar certas estruturas ou a 
encurtar palavras? A resposta está em um princípio fundamental que rege não só a língua, mas muitos aspectos da 
vida humana: a economia de esforço. Assim como buscamos o caminho mais curto para o trabalho ou a forma 
mais eficiente de realizar uma tarefa, nossos cérebros e aparelhos fonadores tendem a otimizar a produção da fala.

Imagine que você está construindo uma ponte. Você naturalmente buscará o design que seja robusto, mas que 
utilize a menor quantidade de material e tempo possível. Da mesma forma, na comunicação, há uma tendência 
natural para que os falantes busquem a máxima informação com o mínimo de esforço articulatório e cognitivo. Isso 
não significa preguiça, mas sim uma busca inconsciente por eficiência na transmissão da mensagem.

Redução de Vogais 
Átonas

"para" ³ "pra"

"estava" ³ "tava"

"você" ³ "cê"

Síncope
Perda de som no meio da 
palavra

"problema" ³ "pobrema"

Apócope
Perda de som no final da 
palavra

Queda do "r" em infinitivos 
verbais

Esses fenômenos não são "erros", mas manifestações de um princípio de economia que atua na língua, buscando 
fluidez e rapidez na comunicação diária.



Saliência Perceptual: A Importância de Ser 
Notado
O Equilíbrio Necessário

Se a economia nos empurra para a simplificação, a 
saliência perceptual atua como um contrapeso, 
garantindo que a mensagem continue clara e 
compreensível. Pense em um semáforo: ele precisa 
ser visível e suas cores distintas para que os 
motoristas entendam a mensagem rapidamente. Da 
mesma forma, na língua, certos sons, sílabas ou 
características gramaticais são mais "salientes" 3 ou 
seja, mais fáceis de serem percebidos e distinguidos 
pelos ouvintes.

Princípio: A língua precisa encontrar um 
equilíbrio delicado entre ser eficiente 
(economia) e ser inteligível (saliência 
perceptual).

A língua precisa encontrar um equilíbrio delicado entre ser eficiente (economia) e ser inteligível (saliência 
perceptual). Se a economia levasse à eliminação de todos os sons, a comunicação seria impossível. Assim, os 
elementos que carregam informações cruciais ou que são fonologicamente mais distintos tendem a ser 
preservados ou até mesmo reforçados. É como se a língua tivesse um "controle de qualidade" interno, onde a 
clareza da mensagem é um fator decisivo.

Nasalização
Alta saliência perceptual

Exemplo: "mato" vs. "manto"

Tonicidade
Sílaba tônica mais longa e forte

Exemplo: "sábia", "sabia", "sabiá"

A saliência perceptual, portanto, não é apenas uma questão de audição, mas de como o sistema linguístico 
organiza seus sons para maximizar a eficácia da comunicação, influenciando quais variações persistem e quais se 
perdem.



Regularização Analógica: A Busca por 
Padrões e Ordem
Nossa mente adora padrões. Desde crianças, tentamos organizar o mundo ao nosso redor, buscando 
regularidades e simetrias. Na língua, essa tendência se manifesta no princípio da regularização analógica, que é a 
inclinação natural de tornar formas irregulares mais parecidas com as formas regulares e produtivas do sistema. É 
como se a língua, com o tempo, tentasse "arrumar a casa", padronizando o que antes era exceção.

Imagine que você tem uma gaveta de meias onde a maioria está organizada por cor, mas algumas poucas estão 
jogadas de qualquer jeito. Naturalmente, você tenderá a organizar as meias bagunçadas para que se encaixem no 
padrão já estabelecido. A língua funciona de maneira similar: quando há um padrão predominante (por exemplo, a 
maioria dos verbos segue uma conjugação regular), as formas que fogem a essa regra podem ser "puxadas" para 
o padrão regular ao longo do tempo.

1

Verbo "Trazer"
Regularização: "eu trago" (seguindo o padrão de 
"fazer" ³ "faço")

2

Erros Infantis
Aplicação de padrão regular: "fazi" em vez de "fiz", 
"cabia" em vez de "coube"

A regularização analógica é uma força poderosa que contribui para a simplificação e a padronização do sistema 
linguístico, tornando-o mais coerente e, em tese, mais fácil de aprender e usar.



A Dança entre Fatores Internos e Externos: 
O Caso do "R" em Infinitivos

Insight Central: A variação e mudança linguística resultam da intrincada dança entre fatores internos da 
língua e forças externas da sociedade.

Até agora, exploramos os fatores linguísticos como se operassem isoladamente. No entanto, a realidade da 
variação e da mudança é muito mais complexa e fascinante: ela é o resultado de uma intrincada dança entre os 
fatores internos da língua e as forças externas da sociedade. Nenhum fenômeno linguístico pode ser plenamente 
compreendido sem considerarmos essa interação dinâmica.

Pense em uma receita culinária: os ingredientes (fatores internos) são essenciais, mas a forma como são 
preparados, a temperatura do forno e o tempo de cozimento (fatores externos) são igualmente cruciais para o 
resultado final. Da mesma forma, a estrutura da língua oferece as "matérias-primas" e as "regras básicas", mas o 
uso social, as interações e as identidades moldam como essas regras são aplicadas e transformadas.

Exemplo: Queda do "R" Final em Infinitivos

Fatores Internos

Posição final da sílaba

Baixa saliência do "r"

Economia de esforço

Exemplos: "fazer" ³ "fazê", "cantar" ³ "cantá"

Fatores Externos

Grau de formalidade

Idade do falante

Região geográfica

Nível de escolaridade

Contexto: Mais frequente em situações informais e 
variedades populares

A queda do "r" é mais frequente em contextos informais e em variedades populares, mostrando que a estrutura da 
língua oferece a "oportunidade" para a mudança, mas são os fatores sociais que "disparam" e condicionam sua 
ocorrência.



Sociolinguística e Tecnologia: Novos 
Padrões na Era Digital
Se a interação entre fatores internos e externos sempre moldou a língua, a era digital trouxe um novo e poderoso 
laboratório para observarmos esses processos em tempo real. A comunicação mediada por computador (CMC), 
presente em redes sociais, aplicativos de mensagens e plataformas online, não é apenas um novo canal; ela está 
criando novos padrões de variação e mudança linguística que desafiam e expandem o que sabíamos sobre a 
língua.

Imagine que, de repente, surgisse um novo tipo de estrada que permite carros voadores. Isso não apenas mudaria 
a forma como nos deslocamos, mas também criaria novas regras de trânsito, novos comportamentos e até novos 
tipos de veículos. A comunicação digital é essa "nova estrada" para a língua. Ela impõe restrições (como limite de 
caracteres) e oferece novas possibilidades (como o uso de emojis, GIFs e memes), que interagem com as 
tendências internas da língua e com as dinâmicas sociais.

Abreviações
"vc", "tb", "sqn"

Neologismos
"flopar", "shippar"

Multimodalidade
Emojis, GIFs, memes

Nova Pontuação
Transmitir emoção e entonação

A sociolinguística contemporânea, especialmente a chamada "Sociolinguística Digital", analisa como a rapidez, a 
informalidade e a natureza multimodal dessas interações digitais influenciam a fonologia, a morfologia, a sintaxe e 
o léxico, gerando variações que podem, eventualmente, se consolidar e levar a mudanças linguísticas mais amplas.



A Terceira Onda da Sociolinguística: 
Identidade e Estilo
A sociolinguística, como toda ciência, evolui. As primeiras abordagens focavam muito na correlação entre a 
variação linguística e grandes grupos sociais (classes, regiões). A chamada Terceira Onda da Sociolinguística (ou 
Sociolinguística da Variação e Estilo) nos convida a olhar para a agência individual e para como os falantes usam a 
variação para construir suas próprias identidades e estilos.

1

Primeira Onda
Correlação entre variação e grandes grupos sociais 

(classes, regiões)

2

Segunda Onda
Análise de comunidades de prática e redes sociais

3

Terceira Onda
Foco na agência individual e construção de 

identidades

Pense na moda: antigamente, as roupas eram muito mais ditadas pela classe social ou pela profissão. Hoje, 
embora ainda haja influências sociais, a moda é também uma poderosa ferramenta de expressão individual, onde 
cada um escolhe peças para construir seu estilo e comunicar quem é. Da mesma forma, a língua não é apenas um 
reflexo passivo da sociedade; ela é uma ferramenta ativa com a qual os indivíduos "performam" suas identidades.

Perspectiva-chave: Não se trata apenas de "falar como a classe X", mas de "falar para ser percebido 
como Y" ou "para me identificar com o grupo Z".

Essa abordagem se concentra em como os falantes, especialmente os jovens, manipulam as variantes linguísticas 
disponíveis para sinalizar pertencimento a grupos específicos, para expressar atitudes, para criar uma persona 
online ou offline. Não se trata apenas de "falar como a classe X", mas de "falar para ser percebido como Y" ou 
"para me identificar com o grupo Z". Por exemplo, o uso de gírias específicas, a adoção de certas pronúncias ou a 
escolha de construções sintáticas podem ser estratégias conscientes ou inconscientes para construir um estilo 
pessoal ou grupal, superando a visão de que a variação é apenas um marcador de status social. É uma perspectiva 
que valoriza a criatividade e a agência dos falantes na constante remodelação da língua.



O Debate sobre Preconceito Linguístico: 
Variação e Discriminação
Ao falarmos de variação e mudança, é impossível ignorar o lado mais sensível e, por vezes, doloroso: o 
preconceito linguístico. Se a língua varia naturalmente e se essas variações são influenciadas por fatores internos 
e externos, por que algumas formas são consideradas "certas" e outras "erradas"? A resposta está nas estruturas 
de poder e discriminação social que se manifestam também na forma como julgamos a fala alheia.

Definição: O preconceito 
linguístico julga o falante e sua 
inteligência, capacidade ou 
caráter com base em sua forma 
de falar.

Imagine que você está julgando um livro apenas pela capa, sem ler 
o conteúdo. O preconceito linguístico age de forma semelhante: 
ele julga o falante e sua inteligência, sua capacidade ou seu 
caráter, com base em sua forma de falar, que muitas vezes reflete 
sua origem social, regional ou étnica. É uma forma de 
discriminação que, embora sutil, pode ter impactos profundos na 
vida das pessoas, desde oportunidades de emprego até a 
autoestima.

Marcos Bagno e a Desmistificação

Autores como Marcos Bagno, com sua obra seminal "Preconceito Linguístico: Como é, Como se Faz", têm sido 
vozes cruciais nesse debate no Brasil. Ele e outros pesquisadores desmistificam a ideia de uma "língua pura" e 
mostram que a norma-padrão é apenas uma das muitas variedades, historicamente associada a grupos de 
prestígio. A discussão aprofundada sobre o preconceito linguístico nos leva a conectar a variação linguística 
diretamente a estruturas de discriminação social, racial e econômica. Compreender que a diversidade linguística é 
uma riqueza, e não um defeito, é um passo fundamental para promover uma sociedade mais justa e inclusiva, onde 
todas as formas de expressão sejam valorizadas.

Impactos do Preconceito
Oportunidades de emprego

Autoestima

Acesso à educação

Mobilidade social

A Realidade
A norma-padrão é apenas uma das muitas 
variedades, historicamente associada a grupos de 
prestígio.

A diversidade linguística é riqueza!



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de mais uma jornada fascinante pelo universo da Sociolinguística. Nesta aula, desvendamos os 
"bastidores" da língua, compreendendo que a variação e a mudança não são apenas reflexos sociais, mas também 
produtos de uma lógica interna complexa. Exploramos como princípios como a economia de esforço, a saliência 
perceptual e a regularização analógica atuam como forças motrizes, moldando a língua em sua constante 
evolução. Vimos que a interação entre esses fatores linguísticos e os fatores sociais é o que realmente impulsiona 
a dinâmica da língua, como no exemplo da queda do "r" em infinitivos.

Além disso, expandimos nossa visão para as tendências mais recentes da área, como a influência da tecnologia na 
criação de novos padrões de variação e a "Terceira Onda" da Sociolinguística, que nos convida a olhar para a 
construção de identidades e estilos individuais através da língua. Por fim, conectamos tudo isso ao crucial debate 
sobre o preconceito linguístico, reforçando a importância de uma postura crítica e valorizadora da diversidade.

Em prática:

Observe como a fala cotidiana busca a economia de 
esforço (ex: "tá" por "está").

Perceba como a regularização analógica atua em erros 
infantis (ex: "fazi" por "fiz").

Analise como você usa a língua em ambientes digitais 
para construir sua identidade.

Reflita sobre seus próprios julgamentos linguísticos e os 
de outras pessoas.

Autoavaliação

Qual dos princípios linguísticos abaixo explica a tendência de formas irregulares se adaptarem a padrões mais 
comuns na língua? a) Saliência Perceptual b) Economia Linguística c) Regularização Analógica d) Interação 
Sociolinguística

1.

A queda do "r" final em infinitivos verbais no português brasileiro é um exemplo que ilustra principalmente: a) 
Apenas a influência de fatores sociais, como o nível de escolaridade. b) Apenas a influência de fatores 
linguísticos, como a saliência perceptual. c) A interação complexa entre fatores linguísticos (economia de 
esforço) e fatores sociais (grau de formalidade). d) A prevalência da norma-padrão sobre as variedades 
populares.

2.

A "Terceira Onda da Sociolinguística" se destaca por qual abordagem? a) Foco exclusivo na correlação entre 
variação e classe social. b) Ênfase na construção de identidades e estilos por meio da variação linguística. c) 
Estudo da língua como um sistema completamente autônomo, sem influência social. d) Análise da comunicação 
digital como o único motor de mudança linguística.

3.

Qual autor brasileiro é frequentemente associado ao debate sobre preconceito linguístico e à desmistificação 
da ideia de uma "língua pura"? a) Fernando Pessoa b) Machado de Assis c) Marcos Bagno d) Guimarães Rosa

4.

Explique brevemente como a comunicação digital (redes sociais, aplicativos de mensagens) pode gerar novos 
padrões de variação e mudança linguística, citando um exemplo.

5.



Gabarito

1
Resposta
c) Regularização Analógica

2
Resposta
c) A interação complexa entre fatores linguísticos (economia de esforço) e fatores sociais (grau de 
formalidade).

3
Resposta
b) Ênfase na construção de identidades e estilos por meio da variação linguística.

4
Resposta
c) Marcos Bagno

5

Resposta
A comunicação digital, com suas características de informalidade, rapidez e multimodalidade, cria 
ambientes propícios para a variação. Ela pode gerar novos padrões através de abreviações ("vc", 
"tb"), neologismos ("flopar"), uso de emojis para expressar entonação, ou mesmo novas estruturas 
sintáticas adaptadas ao meio. Por exemplo, a popularização de abreviações em mensagens de texto 
pode levar à sua eventual incorporação em contextos mais amplos, influenciando a ortografia e o 
léxico.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula: Na Aula 14, embarcaremos em uma viagem pela "Breve História da Sociolinguística no 
Brasil", explorando os pioneiros, as principais pesquisas e os marcos que consolidaram essa área de 
estudo em nosso país.

Recursos Adicionais

Livro
BAGNO, Marcos. 
Preconceito Linguístico: 
Como é, Como se Faz. Para 
aprofundar no debate sobre 
variação e discriminação.

Artigo
LABOV, William. Princípios 
da Mudança Linguística. 
Para entender as bases 
teóricas da variação e 
mudança.

Vídeos
Canais de YouTube sobre 
Sociolinguística (ex: 
"Linguística etc.") para 
exemplos práticos e 
didáticos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


